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MERECIAM ,SER 'OBJECTO ,FILARMÓN'IC.A

DE UM FILME: L��OO:ER'::I�SE
por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

BlARECE que umaboapublícídade compreende o oportunismo, o
V aproveitamento de todos os factos' susceptíveis de relacionar
com o que se pretende reclamar e que despertem a atenção, quer
pela tsua curiosidade, quer pela sua originalidade. Todos temos
presenciado no.oínema várias facetas, do día-a-día da vida nos paí­
ses exportadores de filmes. Vêe�-se os trabalhos mecanizados no

campo, a selecção, dos frutos e sua exportação, a montagem-au­
tomóvel, o moderno apetrechamento d��éstico, em suma,' tudo

,

'

o que ,�hiÍ' que desperte a cobiça.
•••••••••••••,..... •• O ��sso cinema adormecido em

O A L a.,A ·R VE
tranquila letargia, tem primado
pela suá ausência, não sabemos se

pela falta de técnicos, se pela falta
de capital. Contudo, 'conhecemos
alguns realizadores de -grande em­

preendimento, que reputamos capa­
citados para o despertar. E' disto
prova -concreta a próxima produção
nacional em cinemascópio.

. Ora um assunto que decerto se

não tornarla dispendioso para uma

filmagem ao natural, sem n.ecessi­
dade de grandiosa cenografia, seria
um romance tecido à volta do pes­
cador da sardinha e da operária
conserveira. As duas indústrias'
complementares, casadas até pelo
matrimónio dos seus operários, po­
diam assim aparecer, ante o mundo
inteiro, com todo o ,seu realismo a

inspirar a simpatia de futuros con­

sumidores da conserva produzida
com o suor, a incerteza, o drama, a

ganha fama

ConcluI no 3,· pógina

nê 'An1érica
4. JORNALISTA norte-america­
A na Verónica English publicou
na revista do seu pais «Town &

Country. um artigo sobre Portugal
no qual se faz caloroso elogio do

Algarve, ·afirmando-se que é o úni­
co ponto da Europa onde se pode
tomar banho de mar durante os

doze meses do ano.
\

Depois de descrever a beleza das
matas de acácias existentes nas

serras do Algarve - que classifíca
de cum dos mais belos panoramas
do Mundo na Primavera» - Veró­
nica English refere-se com entu­
siasmo ao pitoresco da Praia dá
Rocha e das cidades algarvias, «on­
de podem descortinar-se ainda tra­

ços da presença moirisca». Faz
uma ligeira' referência aos nossos

poucos hotéis e' um elogio caloroso
da Pousada de S. Brás, não só à
sua localização como também às
suas boas acomodações, à solicitu­
de e cor.tesia do pessoal e à modi­
cidade de preços.

4. GONIZANTE mais .de três me­
A ses parece ter entrado num

periodo de franca' convalescença
a tão necessária filarmónica de
Lagos.

'

Necessáriapara dar alma à ador­
mecida Lacóbriga, necessária para
proporcionar conhecímentos da ar­

te dos sons a tantos rapazes que
não sabem aproveitar as horas que
vão além das obrigações quotídia­
nas, necessária, enfim, para mos­

trar a quem nos visita que em La­
gos nem tudo o que é útil se perde.
A parte artística confiada recen­

temente ao velho professor Veloso
dos Santos, afigura-se-me bem en­

tregue não só pela devoção que o

mesmo nutre pela arte dos sons,
como pela vontade férrea de ape­
sar dos seus longos anos, propor­
cionar a Lagos uma filarmónica
que venha a marcar a sua passa­
gem pela terra que lhe foi berço.
Como mais faz quem quer do que

quem pode, se todos os lacobrigen­
ses quiserem e souberem corres­

ponder à vontade que anima o pro­
fessor Veloso dos Santos estou
co-nvencido que num futuro prõxí­
-mo poderemos assistir a uns con­

certos na Praça da República re­

cordando tempos idos, e, quem
sabe, talvez com surpresas que
agradem de modo geral.

Conclui no 4," póglna

Os concarsos de ll(�mens são menos espalha/atosos e.menos «_Ires­
cos,. qae aqaeles qa'e têm por: obiecto os encantos lemininos. De­
Vemos acrescentar qae são também mais decentes. sobretudo se o

tiae se pretende. como no caso presente. é e:raltar os recarsos atlé­
ticos'e p'láii'iicos do indivídDo. sem desnecessárias e:ribii'ões nadis­
tas. Em Varsóvia loi eleito o «Senhor Universo - 19&9» e trianloa
por anánimidade '0 iovem monagasco Gail' Meircza'k. de:z:J anos,
qae iá por qaatro vezes tinha sido eleito «Senhor Frani'a». Vemo­
-lo aqai tomando o peso de ama encantadora polaca qae parece
não lhe lazer peso nenham ...
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O ].0 CICLO DE CONfERÊNCIAS
PROMOVIDO PELA

.

COMISSÃO CULTURAL

DO GRUPO DOS

AMIGOS DE SILVES

Iii) GRUPO dos Amigos de Silves
U' inaugura 'amanhã o 1;0 ciclo de
conferências promovido pela sua

Comissão Cultural, com uma con­

íeréncia do sr. prof. Delfim Santos,
da Universidade de Lisboa, que
versará o tema «Sentido e valor da
culturas.

'

À sessão, que se deve realizar às

18,30, assiste o sr. dr. João de Al­
meida, director-geral do Ensino Su­

perior e de Belas Artes que se des­
loca ao Algarve para esse fim e

também para apreciar directamente
alguns problemas regionais de cuí- '

tura, arte e arqueologia.
"

Do programa deste ciclo de con­
ferências fazem parte trabalhos pe­
los srs.: rev. dr. Frederico Peiroñe,

Conclui no 3." pógino
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EXPOSIÇÃO FILATÉLICA
em Vila Real de Santo António

BlARA comemoração do Dia do
V Selo é inaugurada pelas 12,30
de terça-feira, na Rua Miguel Bom­
barday-junto ao Bazar das Novida­
des, em Vila Real de Santo Antó­
nio, uma Exposição de Filatelia
Temática que permanecerá aberta
até quinta-feira.

...............•. � ,� .

PROnUçlO AGRíCOLA T E R RA . D EDO ALGARVE «

O'PANORAMA CORTICEIRO
E'SPANHOL

PE·seA.
ft4IlO primeiro semestre deste
W ano o valor da pesca de­
sembarcada no Continente foi
de 335.572 coutos, mais 8.293
centos que em igual período do
ano anterior e menos 43.832
centos que no mesmo período;
em 1957.

.........� .

A Colónia de Férias Dr. Pedro Teotónio Pereira, em Albufeira

NO PRÓXIMO ANO SERÁ INAUGURADA
A COLÓNIA DE FÉRIAS
DR. PEDRO TEOTÓNIO PEREIRA

EM RAALBU F E I

•••••••••••••••••••• �EVE começar a funcionar no

ano que vem a Colónia de Fé­
rias Dr. Pedro Teotónio Pereira,
instalada em Albufeira e que per­
tence à Fundação Nacional para a

Alegria no Trabalho. E' possível
que seja utilizada para alojar visi­
tantes no próximo Carnaval em que
tantas centenas de pessoas têm que
dormir nos automóveis ou onde ca­

lha, por falta de alojamentos.
A Colónia ocupa uma área total

de cerca de 10 hectares, dos quais
uma parte se destina a parque de
campismo, e o edificio (primeira
fase das instalações) pode alojar
300 colonos. Em fase ulterior a lo"
tação será de 600 pessoas.
Na cave ficam as câmaras frigo­

ríficas, casa das caldeiras, lavanda­
ria e engomadaria e depósito de
géneros.
No rés-do-chão estão instaladas

a cozinha e copa, refeitórios dos
colonos e do pessoal, salas de jo­
gos e de leitura, bar, posto de so-'
corros, administração, duas cama­

ratas para singulares e um quarto
para singular.
No 1.0 andar há 14 quartos para

casal, com terraço privativo; 14
quartos para casal, 4 camaratas

para casal, 4 camaratas para singu­
lares, 4 grupos de instalações sani­
tárias, sala de estar e dois vestíbulos.
No anexo ficam a garagem, duas

camaratas para o pessoal, dois gru­
pos de instalações sanitárias' tam­
bém para o pessoal e a arrecadação.

�._ ••• __ •• _ ••••• I
• �,. •••,.,.� Ir. _ ••••

A HOMEHÁGEM
ao sr. cónego

I
dr. António Baptista Delga�o
eSTA já elaborado o programa
li comemorativo das bodas de ou­

ro sacerdotais do sr. cónego dr.
António Baptista Delgado, as quais
se celebram em Olhão no dia 6 do

próximo mês. O programa com­

preende: às 11 horas, na igreja pa­
roquial, missa solenizada com ser­

mão ao Evangelho e tedéu de

acção de graças; às 13, na Socieda­
de Recreativa Olhanense, almoço
de homenagem, e ,às 17, -no salão
do Sindicato Nacional dos Operá­
rios da Indústria de Conservas, ses­
são solene presidida pelo sr. D.
Francisco Rendeiro, prelado da dio­
cese, discursando diversos orado­
res e assistindo os membros do ca­

bido e as autoridades concelhias,
Dará o seu concurso artístico às
solenidades o grupo coral do Se­
Illinário Diocesano.
As inscrições para o almoço fe­

cham depois de amanhã, às 21 ho­
ras, podendo ser feitas pelos tele­
fones n.OS 168 e 308.

Visado pela delegação
de Q'ensura

3 n NOV.1951
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eIS alguns números da produ­
ção agrícola do Algaroe, no

ano findo, em quintais: trigo,
375.795; milho,167.130,· centeio,
5.080; arroz, 7.628; aveia, 58.780,
ceoâda, 54.471; fava, 52.823; fei­
jão, 6.292,' grão de bico, 8.395 e

batata, 122.610. Vinho, \33.132
milhares de' heototitros, e azeite,
27.684 hectolitros.

N0 primeiro trimestre deste ano

a exportação de cortiça em

Espanha, em bruto e manufac­
turada, totalizou 3.605.534 dólares.
Como se sabe, depois de Portu­

gal, é a Espanha o maior produtor
de cortiça do Mundo, seguindo-se­
-lhe a Argélia. e Marrocos. A sua

produção, um pouco superior à
quarta parte da produção mundial,
localiza-se em 17 províncias, sendo
aquelas onde o sobreiro ocupa
maior área as seguintes': Cádis,

Continue na 6." pógino

A ALDEIA DA CARRAPATEIRA
E ÀS COMEMORAÇÕES �ENRIQ�INAS

� REV. Martins de Oliveira, di­U' legado do Conselho Superior
Regional da Casa do Algarve junto
da Câmara Municipal de Aljezur,
dirigiu ao presidente da direcção
do nosso' organismo regional um

apelo sobre assunto que respeita à

valorização histórica da Província
e em que vai ser posto, ao que
consta, o merecido interesse.
Diz aquele representante local

da Casa do Algarve, em carta:
«Tenho apreciado o trabalho de­

senvolvido pela Casa do Algarve
nos seus múltiplos aspectos e so­

bretudo pelo interesse demonstra­
do pelos seus valores artísticos .

Aproxímam-se as Comemorações
Henriquinas e toda esta região de
Lagos a São Vicente está a receber
melhoramentos, alindamentos e va-

lores novos. ,

Ora acontece que na estrada na­

cional Aljezur-Vila do Bispo, en­

contra-se uma aldeia de nome Car­
rapateira - hoje grande centro de

pesca desportiva, - e, nela uma ca­

pela dentro de uma antiga fortaleza
Conclui na 4." pógina
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VAI SER INICIADA

A CONSTRUÇÃO

DO HOTEL MIRAMAR

o Outono está qaase a dar-nos a despedida. Pelo menos a

poesia das tardes oatonais tem sido escandalosamente pertur­
bada por dias tempestuosos. prenúncio do» dias .l.úmidos. Irios
e chavosos do Inverno. Foi para e.te período tão leio do ano

qae Cawen Raágeri crioa este elegante _odeIo de casaco. em
«tweed beilte ... com laráas aláibeiras para esconder as mãos. A
qualqaer das nossas leitoras licará bem esta prenda qae é va­
lorizada na comodidade e noarranjo com am chapelinhóde leltro.

�EU entrada na Câmara Munici-
pal de Portimão o projecto do

edificio do Hotel Miramar, a cons­

truir na Praia da Rocha pela Co­
prol, o qual disporá de cerca de 100
quartos. Anexo a esta importante
unidade hoteleira, será construido
um bloco de 40 moradias, para ven­

da no regime de propriedade hori­
zontal, o que ampliará razoável­
mente a capacidade habitacional da
magnifica praia.
Tais empreendimentos constituí­

rão mais um passo para o desen­
volvimento do turismo na nossa

Provincia.

,

NINGUEM.»
R'OMANCE

DE MANUEL DE SEABRA
liA contra-capa do livro, encima­

da por uma fotogravura do au­

tor, há uma nota que diz: «Ape­
sar .da sua já longa carreira literá­
ria, pode dizer-se que Manuel de
.Seabra se estreia agora, com Terra
de Ningué1tJ" na literatura de ficção •.
E mais abaixo: «Terra de Ninguém
não procura definir conceitos, criar
aforismos ou mesmo descobrir uma
verdade absoluta. E' apenas um

desvendar da vida, um desvendar
do mistério que se oculta por de­
trás do Destino do homem». E a

terminar: «Porque é esta a princi­
pal preocupação do autor - o Des­
tino do homem num mundo que
não entende».

Conclui na 6." pógina
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GENERAL
COSTA LOPES

'OR ter passado à reserva o nos-

so velho e estimado amigo sr.

general Valente de Carvalho, assu­
miu o comando da Guarda Fiscal o
sr." general Leonel de Aleluia da
Costa Lopes que ultimamente de­
sempenhava o cargo de director da
Arma de Infantaria. A nomeação
deste oficial-general tem para nós,
algarvios,' um significado sentimen­
tal, isto porque cason na nossa

Provincia, residiu muitos anos em

Tavira e é um admirador do Al­
garve, onde vem frequentes vezes.

Cumprimentando o sr. general
Costa Lopes, apetecemos-lhe feli­
cidades no seu novo e importante
cargo.'

.
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é a maior riqueza

Doentes e não «possessos»
Já se foi o tempo em que

os doentesmentais eram jul­
gados criaturas estranhas,
«possuídas» por entidades
misteriosas 0!i, diabólicas.
Actualmente são considera­
dos doentes que precisam
dos mais atentos cuidados
médicos e sociais.

Procare dispensar aos

doentes mentais a con­

sider.,ão de q.e ne­

ce•• itaDi.

o
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FÁBRICA D� CONSERVAS,

-

. .
.

Compra-se Alvará, Máquinas e Utensílios
duma fábrica de conservas de peixe em azeite e

molhos com capa/cidade teórica de 12 a 22.000

caixas subordinada a transferência para o Norte;

INTERESSACOS:
, ,

OLIVIA MACHADO & C.A, l.DA
A'Venida Serpa Pinto, 137

MATOS

Uma questão de critério

(crónica de bDm humer]
Aos domíngos, pela Rua Princi­

pal, nós fervilhamos. Nós, os que
passamos a semana nos escritórios"
nas .fábrícas, nas mesas de cafés,
nas bancãs, nos bancos, nas banca­
das, nos balcões" de pé, sentados,
de cócoras, deitados, nós as crian­
ças, os adolescentes, os de meia­
-idade, os de idade indeterminada,
os velhos, os velhacos, os velhões,
nós, todos ou todos menos, os que
não são e consdtuem a excepção
que ,é o quase, nós, dizia eu, temos,
nesta como em todas as terras de
todos os lugares da terra, de nos

passearmos ao domingo na Rua
Principal, de fervilharmos nela, de
a enchermos corn os nossos risos
ou as nossas casmurrices e, por
tudo isto, e por tudo, o que não foi
dito mas também conta, é justo e

compreensível que tenhamos a Rua,
a dita Principal, só para nós, pelo
menos aos domingos.
Tudo isto, dito assim surreallsti­

camente, também poderia ser, na­

turalmente, dito de outra maneira.
. Mas, de uma ou de outra maneira,
o que neste momento e neste lugar
não conta para o caso, os factos
resumem-se a uma pretensão que,
mais do que uma pretensão, é
uma necessidade se atendermos à

legitimidade dos costumes da nossa

gente: o direito de se passearem à

vontade, aos domingos, pela Rua
Principal.
De modo que se pede que, de

uma vez para sempre e com a bre­
vidade possível (como nas cartas

comerciais) se coloque no começo
da nossa calle mayor (a excelsa
Rua de Santo António) o sinal de
trânsito que o proíba ao!' domíngos,
como outrora (não há muito' tem­
po) foi feito, e deixou de o .ser,
ninguém sabe por que motivo.
As questões de critérío, até em

coisas sem transcendente impor­
tância, são bastante notadas pelos
que, habitualmente, se dedicam ao

desporto menor (ou maior?) da

má-língua. Dizem eles que, ou

sim ou sopas!

NHOS
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Partidas e CAeáadas

Com suas familias, fixaram resi­

dência, respeatioamente, em Almada,
o sr, José de Brito e em Algueirão, o
sr, 'Augusto Rodrigues Lima Cen­
teno.

-

= AcomPanhado de sua esposa, es­
teve em Vila Real de Santo António,
com curta demora, o nosso assinante
sr, Francisco Camarada Martin, se­
cretário da administração do Banco
'Português de Atlântico, mi Lisboa.
:_Também esteue em Vila Real de
Santo António o nosso assinante sr,
Martinho José de Andrade, gerente
'da firma Ramires & C." (Filhos)"
Lda., em Matosinhos.

'

= Visitaram o Jornal do Algarve
os srs, Manuel Sebastião Mendes e

João da Veiga, nossos assinantes,
respeotioamente, em Martinlongo e

Albufeira. Os nossos agradeci­
mentos.
= Vimos em Vila Real de Santo
António 'o nosso assinante em Setú­
bal sr. Maglório Flores Leiria.
= Com sua esposa, esteue em Vila
Real de Santo António o nosso assi­
nante em Lisbon sr, eng. M. D. M.
Falconer.

CasaDlento

Reaiisou-se em Faro, na igreja de
S. Pedro, o casamenta da sr» D.
Maria Antonieta da Lus GOdinho
Pisa, filha da sr» D. Angelina da
Lus Pisa e do nosso amigo sr. sar­

gento-ajudante da Armada José Go­
dinho de Campos Pisa, com o sr.

Fernando Correia Baptista; filho
da sr» D. Maria dos Santos Cor­
reia e do sr. José Baptista Correia.

Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, sua irmã sr» D. Maria Su­
sete da Lus Pisa Feijão e esp-oso, sr.
Joaquim Henrique Godinho Feijão,
proprietário em Avis, e, porparte do
noioo,a sr» D. Ftôrida Baptista Cin-'
ira Costa e esposo, se. António Pa­
checo Cintra Costa. Finda a ceri­
mónia, de que foi celebrante o rev.

António Domingos Fernandes, foi
servido em casa dos pais da noiva,
um finíssimo copo-d'água. Os noi­
vos, que seguiram em viagem de

núpcias para Lisboa, fixam resi­
dência em Tete (Moçambique).

Mais um sucesso da FIBERPANE ...
•

Apresentando agora o perfil «DECORATIVO» espe-

cialmente destinado a decorações interiores, possi­
bilitando a realização de efeitos artísticos especiais.

Distribuidores no Algarve:

Rego & Rego (Irmãos), Lda.
Sede: Lisboa - Filial: FARO, Largo do Mercado, 54 - Telef. 386

AGRADECIMENTO

A família de Jorge das Neves Bace­
lada, seus pais, irmãos e cunhada na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente
vêm por éste meio agradecer a todas
as pessoas que' assistiram aos actos reli­
giosos realizados por sua alma, partici­
pende ainda que no dia, 11 de Dezembr9
será celebrada missa do 30.0 dia em

Moncarapacho.
',l

Manuel Ildefonso, Romha

Deixou-nas verdadeiramente de­
solados a notícia da morte de Ma­
nuel Ildefonso Romba, nosso que­
rido amigo e devotadissimo colabo­
rador do Jornal do Algarve que
nele perdeu um dos seus mais de.
dicad os corres­

pondentes: A
sua paixão pelo
jornal era tão

grande que con­

seguiu 'introdu­
zi-lo em todo o

concelhode Mér­
tola, dando-se o

caso singular de
ern certas luga­
res ,da serra da­
quele concelho
ser o único jor­
nal que por lá
aparece. Manuel
IldefonsoRomba
era um homem Maml Ildefonso Rombá
de predicados ín-
vulgares. Possuindo uma oficina
de- carpintaria, absorvido pelos
muitos afazeres da luta pela vida,
ainda dispunha de tempo para se

dedicar ao jornal e a obras cultu­
rais, a ele se devendo, em grande
parte, o êxito da criação da bíblio­
teca dá Socíedade Recreativa de
Mértola. Era um apaixonado pela
sua terra e pelo seu concelho cujos
problemas focava" nas colunas ,40
Jornal do Algarve. Pouco antes do
acidente de motocicleta que lhe ha­
via de custar a vida, tinha-nos en­
viado uma crónica sobre as neces­

sidades da povoação da Mesquita.
Manuel Ildefonso Romba, que

éontava 40, anos, era ,natural de Pe­
nedos, ,filho da sr.a D. Maria Custó­
dia Romba e de António Joaquim
Romba, já falecido. Deixa, viúva
a sr.s D. Francísca Inácio Romba e

era pai da menina Benilde Inácio
Romba, estudante liceal, e irmão
das sr.as D. Ana Balbina Romba,
D. Evangelina Romba e D. Maria
Romba e dos srs. Rafael António
Romba e António Romba, agente
da «Singer» em Mértola.
O seu funeraJ foi uma expressiva

maniíestação de saudade, nele se

incorporando elevado número de

pessoas não' só de Mértola como de
todo o concelho, pois o nosso ma­

logrado colaborador era muito co­

nhecido e estimado em toda á re­

gião pela sua honestidade, dina­
mismo e simpatia. Na manifestação
fúnebre o Jornal do Algarve esteve

representado pelo sr, Manuel de
Jesus Pinto.

"Coronel A�tónio Perei�a Milreu

Com grande acompanhamento,
realizou-se em Faro o funeral do
sr. coronel Mariuel António Pereí-:
ra Mílreu, de 71 anos, casado com

a sr.s D. Teresa de Sousa Espadí­
nha Milreu, pai da sr.a D. Maria"
Teresa Espadinha Milreu e do sr.

major Manuel Pereira Espadinha
Milreu, em comissão de serviço

na provincia de Moçambique'
O falecido fez parte do C. E. P.

.em França e comandou a compa­
nhia da Guardá Fiscal com sede
em Faro, um batalhão expedicioná­
rio aos Açores e o Batalhão, de Ca­
çadores 4, em Faro, tendo ainda
chefiado o Distrito de Recrutamen­
to e Mobilização n.O 4. A ele se

deveu a realização do I Cortejo de
Oferendas a favor do Hospital da
Misericórdia de Faro de cuja Câ­
mara foi presidente.
Às familias enlutadas apresenta

Lorna! do Algarve sentidos pêsames.

ANTI GO,

CHAVE
LOTE DE CAFÉ

D'�OURO
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PUE;lLICO
Se-;"ve.sé'ã chávena
e vende-se's'peso
em todo o 'Pais

Preparadores: Vilarinho &ii Sohrinho. Lda.
Janelas Verdes - Lisboa

Vila Real do Santo Anteinlv

de 19 a 25 de Novembro
ENTRADOS: Francês «Penthie­

vre Il», de 2.630 ton., de Nantes, com
folha de flandres; Portugueses «Mi­
ra Terra», de 562 ton. e «Zé Manel»,
de 926 ton., de Lisboa, vazios; Ale­
mão "Sevilla., de -1.371 ton., de

Antuérpia, com folha de flandres;
Portugués cMai-i'a Christina», de 549
ton., de Lisboa; vazio- ,

SAÍDOS: «Penthíevre Il», para
Oran e Nantes, com conservas»;
«Mira Terra», para Lisboa, com

minério; "Sevilla»,' para Hambur­
go, com cortiça.

NOVO PÁROCO

DIVERSAS
Concursos-Está aberto concurso

de promoção à categoria de escri­
turário de 2.a classe, do quadro do

pessoal maior dos Serviços Muni­

cipalizados da Câmara de Silves.
- A Câmara Municipal de Lagos

vai proceder, em, 9 de Dezembro

próximo a concurso para arrema-:

tação da empreitada da obra de rc:­
paração do lanço da estradá mum­

cipal de Bensafrim a Capelas, 1.a
fase e da reparação do lanço da es­

trada nacional a Burgan (1.a fase).
'

,

,Oficinas �vais d� Faro-Foi
autorizada a Comissão Administra­
tiva das, novas 'instalações para a

Marinha a celebrar contrato com a

Sociedade de Construção Civil So­
conscíveI, Lda., para a execução da
obra de construção dos edifícios
destinados às oficinas navais da Ca­

pitania do Porto de Faro, pela im­
portância de 694.000$00, podendo
desta verba despender, ainda no

corrente ano, a quantia de 300contos.

I G O

de S. "edrv, em farv

'OR motivo do falecimento do
, rev. José Gomes da Encarnação,
vai ser nomeado pároco de S. Pe­
dro, em Faro, o rev. Manuel Vito­
rino Correia, que há vinte e um

anos paroquia a freguesia' de Por-
timão.

'

:,

Vende-se cerca de 300 arroLas de figo
flor, 1.000 de .ercador e :1.'z00 de

:industrial, todo expurgado, na Quinta
das Boiças, AlcantarilLa - Gare.

F

m�A\� �\fltl�l[t[I[NA\I[� «H I: R B I S »

USADOS HA ALEMAHHA HÁ 50 ANOS
ti flllJlS N,o 1 ti flllJlS N.° 4 ti U�[JIS N.° S

Dissolvente do ácido Azia e má digestão Fígado e vesícula
úrico til:lllJlS N.° li tifl<lJlS N.· 9

tifl<lJlS N.° 2 Contra bronquites Contra o hemorroidal

Regularizador da cir- tifl<lJlS N.0 6 till<lJlS N.° 10

culação Nervos e insónias Tónico do coração
tiflllllS N.° 3 tiftl2lJlS 1'01,0 7 tiflRlJlS N.° 11

Depurativo do sangue Rins e bexiga Laxativo suave

Preparados segundo as fórmulas do Or. e. RichtEr, �E munich

MÉDICA
MARIA JOÃO 'CORREIA

ESPECIALISTA

In�ern ... do£lõ Hospitals CIvis de Lisboa

PARTOS _ CLfNICA CE SENHORAS

às 19 horasConsultas diárias das 16

Rua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

A v R A

QUEA CAMISA

SIERVE
LHE

•

C'olarinho ind'eforrnável
Não faz ru-gas
Tela S LEEFIX

I

•

•

Esticadores italianos•

Vila Real de Santo António

Telefone e

T I

Corn FAR

de 19 a 2li do Nov«lmbro

Vila Real de Santo António

TRAINEIRA,

Restauração

O I h A o

TJ¡_AINEIRAS:
Novo S. José .

Fernando Carlos. .

Oeste. . ....

Nova Sr." da 'Piedade
Noroeste. . .

Alvarito. . .

Salvadera . .

Maria Benedito
Costa Azul ._ .

,

Liberta s
. •

Amazona ..
Sr." do Cais.
Clarinha ..
Rio Arade .

Dorita. . .

Lua Nova . , ..

Pérola do Barlavento
Estrela do Sul. . .

NFSr.· de Pompeia,
Restauração
Oca. . ....
Estrela de Maio .

Sr." da-Saúde ••
Cine .

S. Paulo .

Praia Amélia . .

Pérola do Oceano

Total ..

Armação de

2.760$00

57.1540$00
45.525$00
154.640$00
26.,895$00
22.92�$lJO
21.635$00
19.170$00
18.720$00
18.600$00
18.575$00
15.980$00
9.110$00
.8.645$00
8.605$00
7.875$00
7.550$00
6.570$00
6.500$00
5.7R5$00
5.690$00
5.655$00
4.800$00
4.520$00
5.090$00
2.850$00
2.620$00
2.260$00

587.550$00

Pera

40,885$00
'

Artes diversas. .' . . .

Albufeira

Artes diversas. . . . . .

Quarteira

Artes diversas. . . . . .

Lagoa
TRAINEIRAS

Pérola de Lagos .

Gracinha.....
N." Sr." de Pompeia.
Brlsamar ....
Virgem te guie' .

N;" Sr." da Graça.
Marisabel .

Sol •. ".
Rio Arade .

S. Flávio. .

Praia Amélia
Cine .

S. Paulo .

Pérola Algarvia
Maria Benedito .

Pérola do Oceano
Mima .. , .

Total ..

Portimão

d«l 19 a 24 do Novombro

TRAINEIRAS:
'

17.257$00

57.421$00

18.456$00
11.554$00
7.600$00
6.750$00
4.770$00
4.420$00
4.590$00
5.200$00
2.700$00
2.000$00
L970$00
1.670$00
1.660$00
1.250$00
1.200$00
710$00
295$00

74.575$00

22.510$00
6.750$00
6.450800
4.800$00
4.520$00
4.500$00
5.950$00
5.500$00
1.200$00
57.540$00

, FALTA DE ESPAÇO
Era nosso propósito que o pre­

sente número do Jornal do Algarve
saísse com 8 páginas. Porém, cir­
cunstâncias imperiosas forçam-nos
a confinar-nos apenas a 6 páginas,
motivo por que, por absoluta falta
de espaço, deixamos de publicar
muito original já composto, assim
como as nossas habituais secções
Loulé ... em retrato e Mirante. Do
facto, pedimos desculpa aos nossos

prezados colaboradores e amigos.

NECROL-OGIA

se eu soubesse!!!

Maria Odete .

Flora ....
Farilhão. . .

Fóia .

Oca .

Cristina Lecte.
Sol .

Anjo da Guarda .

Maria do Pilar.

Total ..

nunca d irá ...

INTIMITE F 2\1

DESIR F 33 COM TERMOSTATO

FOGÕES FRANCESES DE fAMA MUNDIAL
MAIS RENDIMENTO
MENOS CONSUMO

ACABAMENTO IMPECÁVSL

SE AINDA NÃO CONHECE OS FOGÕES FAR
PERGUNTE DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO E RENDIMENTO A MILHARES DE
'BOAS DONAS DE CASAQUE OS UTILIZAM!

Modelos GONQUE-IE - GONVOITIGE - FLOREAL-OESIR e INTIMITÉ

1-\ (j�S-A (j�ZCIDLr\
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Aproveite agora 'comprando com o bónus do Hatal

Á vonda na CIDL4, Lisboa, I'or'o, Coimbra, cm .()da" as suas

agélndas no Ilais «I nas casas da osp«Idalidado
'

A BOA COZINHA NO LAR ••• St! COM «6AZCIOLA» E FOGÕES «FAR»

Com fA1!61<1L. o grelhado¡' ideal fará sempre bons grelhados

DISTRIBUIDORES:

J. COSTA & SILVA. LDA.
I<ua Arco lJandGlra, 79,1.° - lISlJ()A - T«Iloflln«l 26713

AVEC UI< VOUS NE DIREZ JAMAIS, .. SI J'AVAIS SU!
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.ATENÇÃO L · · IzvlJa Industrial
A TÍPICA, em Lagos, informa os 1 1•

seus amigos e clientes, especial- ¡
.

mente viajantes, que continua ser­

vindo, a preços' módicos, refeições
ao agrado de todos.

.
. A ..,

O proprietário JOS¿ AMANDIO
agradece uma visita.

'

,. ,

'O,.pneu
TRACTOR

de acção angular
assegura

, traccão' extra
,

<

quando usado pelas
alfaias agrícolas

,

do lavrador.

[om�ta aman�ã "�m �ilv�� Madrinhas' espirituais
�$CREVEM-NOS manifestando o
15 desejo de terem madrinhas es­

pirituais que lhes suavizem a per­
manência em terras distantes, os

1.05 cabos algarvios srs. Júão Ro­
cha Vieira, n.? 672/58 e Raul da
Costa Oliveira, 'n.O 47/58, da Com-:
panhia Expedícíonãría .. do B. C. 5.

Qualquer correspondência pode
ser-lhes dirigida para a Caixa Pos­
tal n.? 45 em Bissau (Guiné Portu­
guesa).

O t- CICLO DE CONfERÊNCIAS
Conclusão da 1." pógina

prof. Mário Tavares Chico, dr. Pin­
to de Menezes, prof. e pintor Sa­
mora Barros, escritor e [o-naltsta
Julião Quintinha, João Manuel de
Sousa, estudante da Escola Supe­
rior de Belas Artes e muitas ou­

tras individualidades, que versarão
temas como «Silves arábica», «O
gótico da Sé de Silves», «Vida e

obra' de D. Alvaro Pais, bispo de
Silves», cA casa onde nasceu João
de Deus», «Cultura e desporto»,
«A arte e a escola» e outros.
Os hóspedes de Silves serão ho­

menageados amanhã com um almo­
ço no casino da praia de Armação
.de Pera e percorrerão os principais
monumentos e sítios pitorescos da
cidade e concelho.

[omJan�ia In�llUrial �� [or�oaria� Iêxt�i� e M�táli[a�
QUINTAS & QUINTAS, s. A. R. L.

Telels. 11 e 308 End. Teleg.: CORDAS C.ixa Postal 8

PÓVOA DE VARZIM

A maior organização. portuguesa para manufacturas de:

Cabos e Fios de Sisal, Manila, Algodão, Linho e Cairo

Linhas e Cabos de Aço normais e especiais
(preformados, Lan�f s Lay e Warrington)

Cabos alumínio - aço para Baixa Tensão
Àssistência Técnica para a sua montagem

Cabos alumínio - aço A. C. S. R.

Espias e Cabos de Terra

Cabos de aço especiais para a Pesca Jo Atuna

Ag�ntes no Algarve:
PORTIMÃO e LAGOS:

Centro Algarvio do Com.éreio" Lda."
Praça Visconde de Btvar, 27 - Telefones 593· e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:
J osé de Aragão Barros

Avenida da República, 86-88 - Telefone 66 - OLHÃO

" t
.,1111111"iI""""".",.""JI,••",.,I"-')'';f''''''''"1"",,,,,,,,,11''''''''''''';''''-''

-, .l

'MELHOR:"
adaptaçã�: �o terren'o.

MAIOR
.....

';

quilo�et�PU@p1· .,
'ñ.:'

f� t;,�; ,:'
�.

.... .
-

-,MAIO'R
número �e campanhas agrícolas.

f.lt�' ''''\�

MABOR
GENERAL

OS 'ENCANTOS D'O ALG'ARfE. .

MERECIAM SER OBJECTO DE UM FILMENãô substituam o vosso RADIADOR
sem. consultar esta, Firma:

,Ajto·RadiadoresTomar�nse
"

ainda. Os portugueses espalhados
pelo mundo que tivessem a dita de
vê-lo, sentir-se-iam invadidos por
nova onda de saudade e de amor à
terra distante. No seu recheio po­
deriam aparecer as amendoeiras
em flor, o Carnaval de Loulé, es

festejos aos Santos Populares em

Olhão, o copejo do atum, às praias,
matas e termas.
O turismo, que o Algarve ainda

pràtícamente não conhece, entrea­
briria através dum filme regionalis­
ta, a porta deste reduto d'aquém­
-mar, desconhecido dos invasores
turísticos doutras paragens que não'
oferecem mais encanto. '

Que tal a ideia? Utopia? Mú­
sica celestial? ou ... nem isso?

.

Seria íncomportãvel para a mo­
desta bolsa algarvia, o custo do re­
clamo ou cartaz gizado? Não me­
recerá estudo a sugestão, uma vez

q ue ela brota da preocupação de
valorizar a nossa região?
A nota aqui fica.
Manuel Domingo�.Terramoto

Conclusão da 1." pôgina

alegría, o amor e o pitoresco duma
terra piscatória.
Desde que o assunto fosse trata­

do com subtileza, sem exageros de
propaganda mercantil, natural seria
que o filme resultasse num êxito,
tanto sob o aspecto de exploração
cinematográfica, como no sugestivo­
-publicitário. Toda a costa. e orla
algarvia oferecem cenários empol­
gantes de luz dum encanto digno da
presença 40 turista, a que o cine­
ma pode dar uma projecção como
nenhum outro meio de difusão. Em
toda esta costa labutam as nossas

.

traineiras, e se estendem 1l1agnificas
praias de fino areal, que rematam o

grande jardim algarvio, cravejado da
amendoeira, alfarrobeira e ñgueira,
Os lugares pitorescos do Algarve,

desde os velhos castelos sarracenos
e antigas mesquitas mouras, até aos

aprazíveis recantos das Caldas de
Monchique, turnas do Serro da Ca­
beça, Sé de Silves, e Promon!ório

. Sacro, são colorido e beleza que
bastam para produzir obra-primae
imortalizar a pátria dos descobri-
mentos marítimos. '

Realizando-se no próximo ano

as festas comemorativas do 5.°
centenário do Infante de Sagres
que mandou os algarvios domesticar
os adamastores, seria ideal aprovei­
tarem-se aquelas cerimónias e inte­
grá-Ias em filmagem. A ñgura
proeminente e incoriíundível do fun­
dador da Escola de Sagres, que es­

palhou pelos mares as embaixadas
náuticas lusitanas que desvendaram
o desconhecido no reino de Neptu­
no, daria uma nota de grandeza à
vocação maritima dos nossos pesca­
dores, cujas vidas se dependuram
das benesses dum mar cáda Vez
mais avaro. A presença do Presi­
dente do pais irmão, que assiste
àquelas cerimónias; contribui gran-
demente para a sua valorização.
Um filme da natureza do que tra­

tamos, se maior expansão não ti­
vesse, bastaria a grande comuni­
dade luso-brasileira para justificar
a sua concepção. Muito havendo
ainda a esperar duma maior apro­
ximação comercial e espiritual do
mundo da lingua portuguese, esta­
mos certos que o Brasil poderia "ir
a interessar-se pela conserva por­
tuguesa, assim como pela nossa vi­
da piscatória.
Empreendimento da magnitude do

que antevimos visaria dois obiecti­
Vos da maior importância, e daria
lição para o futuro.

O Algarve seria apresentado em

toda a sua pujança, como o não foi

FAMOSAS TINTAS PARA TINGIR
EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512

L.ISBOA

d¿l Jf!aq'uim �Un{lS 4ndré
:4

,Fab�i�ante de Radiadores para Automó­
veis. Camiões. Tractores. 8 Motores In­
du.iriais. Sempre em stock s NinAos
pari( substituição rápida (Modelos Taba-

�a� Diesel e Celular Harrison)•

,T�i{lf. '12726

------- (CEMA PROCESS)
é O cal�ado que lhe dá conforto todo o dia

,

4 r ftlais barato PORQUE dara 4 rmais.
ESrE SEGREDO E O DA SUA DURABILIDADE OBTEVE ENORME ÊXITO
em Inglaterra, França, Itália, Alemanha, Áustria, Holanda, Espanha,
Brasil, Argentina, Uruguai, Venezuela, Costa RICII, etc.,

AGORA EM PORTUGAL

-UIM AUTENTICA NOVIDADE
oalçado de cabadal cdm sola vulcanizada
PARA HOMEMeCRIANÇA

UM FAB�ICO DA.

S. I. t. - Sociedade Industrial de [altado, S. A. R. L.
s_ .João da Madeira

DEPOSITÁRIO

FaANCISCO PIRES GLÓRIA
Rua MI¡¡uQI l30mbarda - "()�TlM¡()

Aceitam-se ,deposltârios pa,ra as localidades ai�da vagas
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A aldeia da Carrapateira
e as Comomoracõcs
tlenriquinaJ

40
Conclusõe da L" p6gina

- hoje quase desfeita, bem como

uma lápida com o nome do funda­
dor da fortaleza e a data.
Não poderia a reconstrução das

duas coisas -"- capela e fortaleza­
ser realizada, dentro do mesmo es­

pírito do que,' se está a fazer em

Sagres e Lagos? -

Se não consta que o Infante te­
nha andado pela Carrapateira, nem
por isso se pode, todavia, provar
que o não tenha andado.
Atendendo assim ao interesse

histórico deste triângulo, não seria
possível, por intermédio da Casa
do Algarve, da prestigiosa presi­
dência de v. ex.", interessar al­

guns membros da Comissão Hen­
riquina para o Algarve, neste sen­

tido? _

Os habitantes da Carrapateira
sofrem o contraste de tanto arranjo
feito ali a dois passos, com o aban­
dono da sua aldeia, em que nada
se faz.

,

" ,,'

_

_

Foi esta uma sugestão" que' me
surgiu, depois de os ter ouvido e

é assim, com toda a franqueza,
própria de um algarvio, que tomo
a liberdade de expor o assunto a

v. ex.a, certo de que, se puder, al­
guma coisa fará nesse sentido»,
E alguma coisa se, há-de conse­

guir, sem dúvida.

C:corde¡nadelr:
Artur de¡ Matel5 Marque¡5

Corre¡5pcRdllnda:
Av. (J. 'Jelliel I, ll()-3.o, "to.-Almada

Proposição inédita n.O 78

por Jorge Gomes Fernandes
-Lisboa

«Um problema à antiga dedicado
aos damistas da «velha guardas,

Br. 5 p. 2 d. - Pr. 1 p. 2 d.

Jogam as brancas eganham

Posição: Br.2-5-6-11-(13)-(17)·18'.
Pr. (3)-(9)-23.

Vila Reial dQ Santel 4nt{¡nlel

DOMINGO, extraído do ro­
mance de Luisa Maria Linares
Adão teve a culpa, em cine­

mascópio, com Dany Robin e

Jacques Sernas. (Para 12 anos).
TERÇA-,FEIRA, Feriado Na­

cional, o sensacional filme fran­

co-japonês 'T.._u/ão sobre Na­
gasaki. (Para 17 anos).

'" * *

Proposição inédita n.O 79

por Jorge Gomes Fernandes
-Lisboa

«Um problema à moderna dedi­
cado aos damístas da nova geração».

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 3 p.

Cine-Foz

I� It SS ��A\ "I[NI�lll�ltNl[lt

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 1-3-7-10-(17).
Pr.5-6-18.

Gratifica-se bem pessoa in­
fluente e de coração genero­
su, que queira arranjar colo­
cação em Banco, para rapaz
com o Curso Comercial.
Carta a este jornal ao n.s 94.

-

L }\ S P A R A� T R I C O"T
CASA A. NETO, RAPOSO
Sempre a primeira a apresentar as últimas novidades em [ores e pretos

Tipos: sunLAnD - BOUKLET - [OnfETTI- PEnSÉES InGLESA [ ES[O[ESA
TEMOS AUSTRALIANA PURA LÃ DESDE 120$00 CADA QUILO

Praça dos Restauradores, 13-1.°, Dt.-Teler. 26501-LlSBOA

Peçam amostras (Enviam-se enc�mendas à cobrança)

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
I,TAVIRA

Assembleia Geral Extraordinária

JOGOS DE SEGMENTOS COM LÂMINA EMOLA

«DEVES»
(ORIGEM SUECA)

dOs segmentos el mola «DEVES» são a garantia de
maior rendimento, para 9- Vosso Automóvel, Camioneta
ou Tractor. Com «DEVES» ficareis certos de um tra­
balho de motor digno de

C O"N F I A N ç A
ECONOMIA

E PODER
o que significa escudos poupados e mais milhares de
quilómetros de trabalho sem preocupações.

Represeutantes para Portugal Continental, Insular e

Ultramarino:
.

F. Pereira (Herdeiros), Lda.
Rua da Conceição da Glória, 22 - 24 - L I S B O Â

Tehtfs. ,2 97 63 - 2 01 27

Agentea na Proyineia do Algarve:

��.' V. Â. -, �MPRESÂ� D� V,IAÇÃO ALGARV� ·-·FARO
,

'

/

LIVROS) ANTIGO,S� ANTIGUIDADES
COMPRAM-SE

LIS13V4

Nãó.

Tingi

RAPOSA
A MARCA QUE DOMINA

" .

REPRE$ENTANTES; S C H !tO ,E T E R & A LM E I D A

RUA DA MADALENA, 128-2.° - L I S B O A

Bibliotecas completas ou qualquer quantidade de livros antigQs,
móveis (papeleiras, cómodas, mesas, armários, cadeiras, etc.),

louças, pratas, oratórios, santos de madeira, pedra e mar-

fim, talha dourada;' quadras, pinturas, cristais, can-
deeiros II petróleo, tecidos, pistolões e armas

antigas, objectos �e cobr� .e estanho, etc.
Negócio rápido em qualquer ':ponto
do distrito. Paga-se bem e guar­

da-se sigilo. ;Escrever a:

I '

CONVOCATORIA

ViVi)' u:nf()rtàvelme.nte com () �A()14()Vt¿

Conforme solicitação da Direcção e Conselho Fiscal, são
convidados os srs. Accionistas da «Companhia de Pescarias
Balsense no Algarve», a reunir-se em Assembleia Geral Ex­

traordinária, na sede da Sociedade, nesta cidade, no' dia 13
do próximo mês de Dezembro, pelas quinze horas, para to­

marem conhecimento e deliberar sobre assuntos do maior,
interesse para a Companhia.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de numero de Accionistas ou suficiente representação de

capital, fica a mesma desde já convocada para o dia 27 do
mesmo mês no local e hora indicados.

Tavira, 19 de Novembro de 1959.

O Presidente da Assembleia Geral
.

José Francisco' Teixeira a'Azevedo

E iii»
o aquecedor a petróleo, de li­
nhas harmoniosas, económico
no coñsumo, e que maior

irradiação de, calor produz.
Asslstên[la -tétol[a 'permanente

!
'BOAS CASASÀ VENDA

Fornecem catálogos os distribl,lidOres exclusivos:

su D E
,-

, L D A_

d$' Bombeiros Voluntários

de Portimão

(estejaram o 33.0 aniversário

PORTlMÃO-A Associação dos
Bombeiros Voluntários de Porti­
mão comemorou em 18 deste mês
o seu 33.° aniversário, com içar da
bandeira no quartel, romagem ao

cemitério e colocação de flores nas

sepulturas dos bombeiros falecidos e ,

formatura para imposição de meda­
lhas de assiduidade. Numa das sa­

l,as do quartel foi servido um copo­
-d'água ao pessoal do Corpo de
Bombeiros com a assistência da di­
recção, comando e convidados.
Usaram da palavra vários oradores
e por último o comandante dirigiu
uma alocução aos seus subordina­
dos elogiando o seu comportamen­
to' e incitando-os a continuarem

cumprindo o seu dever como até

aqui.-C.

Ârtigos em ferro forjado
Dê-nos a sua ideia!'
e executá-Ía-emos ¿Jf.j

..".,..- -

Alfredo de Campos Faísc.a

Filarmónica
Lacobrigense
1.0 de Maio

Conclúsõo da L" p6gina

Que todos, pois, acorram, ,à cha­
mada, quer no sentido da ajuda
monetária, quer no sentido' da aju­
da artística, pois de um, e outro
factor depende o progresso da fi­
larmónica.
Se o. dinheiro é preciso para

ocorrer às despesas que, presentee,
mente, excedem em muito as recei­
tas apesar da irrisória gratiñcação
que o regente recebe, o concurso
de aprendizes não é menos preciso,
.porque destes sairão os filarmónicos
que hão-de substituir parte dos
actuais que, pela sua avançada ida­
de, pouco prometem, Impõe-se,'
dado o desprezo, diga-se assim, vo­
tado às artes, pelo materialismo
que domina, que os pais dos apren­
dizes agora iniciados procurem por'
todos os meios ao seu alcance
despertar-lhes o gosto pela subli­
me arte dos sons, fazendo-lhes ver

quanto de proveitoso para o futu-,
ro de cada um pode resultar da'
aplicação e persistência.
Não menos se impõe uma contri­

buição condigna da Câmara Muni­
cipal e de todos os lacobrigenses
que se prezem, em vez de por tudo
e por nada se esquivarem ao paga­
mento da sua quota que sei ser

administrada o melhor possível,
com o fim de manter o que apesar
de doente pode vir a curar-se.

Joaquim d�' Sousa Píscarreta

SECAS
LANTERNAS DE

BOLSO, DiNAMOS
E F A R"Ó I S

A MAIOR E MAIS
IMPORTANTE FÁ­
BRICA ALEMÃ DA
ESPECIALIDADE

TODOS OS TIPOS
DE PILHAS SECAS
PARA LANTERNAS,
RÁDIOS, APARE·
LHOS DE PRÓTESE
A U I;) I T J,V A, E DX:. �
MEDIDA, ETC.

•
-, REPRESENTANTES:

fVCUS, LVA.

IVI..-...I� L..UZ � CURAÇAoI

LARGO ANDALUZ, 1

Te�ef�n�s� 7�lÕ�2/Õ I
ALVARÁS DE LICENCA

.

Para todas as indústrias, Direcção-Geral de Espectáculos e

montagens de motores marítimos. Plantas de construção civil.
Traía e acompanha junto das entidades competentes

.J. Coata, Rua Verissimo d'Almeida, 28.1.0-FARO

MÁQUINAS D� COSTURA
DE ZI(jU�ZA(jU�
��

PRECOSREDUZIDOS
,

':::=ea CAMPANHA

SINOE R,�
NATALDO

Apenas até 31 de Dezembro

PARA UMA LUBRIFICAÇÃO PERFEITA E DE INTEIRA
CONFIANÇA USE O ÓLEO DE MAIS ALTO GRAU DE
OLEOSIDADE E VISCOSIDADE-l00% PURO DA PENNSYLVANIA

EXIjA-O AO SEU GARAGISTA

Rua ,�ntó�io Pedr�, 68, l.? �iq. - LISBOA.,. Teler. 41330

o melhor sortido encontram V. Ex.uS na CASA AMÉLIA TAQUELIM. GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), KOJ da Porta de Portugal, 13-1.° - Telefone 82 - LAGOS. Remessas para t(l�O (I Pais
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o� QUE PODEM AO� QUE PREmAM I

Nem todos se esquecem
DO LUSITANO

de Vila Real de Santo António
Com o produto de uma subscri­

ção, organizada pelo vila-realense
sr. Alfredo da Cruz Rodrigues, resi­
dente na Beira (África Oriental Por-

.

.tuguesa), foi oferecido ao Lusitano
F. C. um equipamento completo
para a sua equipa de futebol (ao
qual apenas faltam as botas). Tam­
bém o sr. Alfredo do Nascimento,
residente no Brasil, ofereceu ao

mesmo clube uma bola de futebol.
. Nem tudo está perdido na «causa»

do Lusitano, pois os gestos destes
seus amigos provam que a «chama»
não se apaga. Enquanto os que be­
neficiam directamente da sua acção,
contribuem parcamente para a so­

brevivência da equipa, não queren­
do ver nem acreditar nos seus re­
cursos, aparecem «luaitanistas» de
eleição que mesmo mourejando mui­
to longe de Vila Real de Santo An­
tónio, não deixam de assinalar a
sua presença, amparando o clube.
Que estes exemplos frutifiquem, a
bem do Lusitano e do desporto,
acordando aqueles a quem um

sono letárgico não tem deixado
dar o seu contributo, QU não o dão
dentro das suas possibilidades, são
es nossos desejos.

'IE�'A
DESPORTIVA E PROfiSSIONAL

Anzóis, nYLOn PARA REDEt
Perlon, Carretes, Bóias, etc.

PREtO� nPE[IAI� PARA REVEnDA

SOPESCJ\
.1rT\por. e Exp.

R. Nova do Carvalho, 44

Telefone .2449B

L.ISBOA

ALU(j}\·SE
1.0 andar com 8 divisões,

acabado de construir, com

todas as comodidades mo-

dernas.
-

Informa-se na secretaria da
Santa Casa da Misericórdia
em Vila Real de Santo António.

Tvrneiv de Apuramento

• F

CICL..ISMO

para o [amPBonato nalional da III Divisão A equipa do Ginásio d� Tavira

Escassa vitória

para tão grande dominio

corre amanhã em Marrocos

A fim de tomar parte na grande
Prova do Trono, que se realiza ama­
nhã em Rabat, partiu na quarta-fei­
ra para .Marrocos a equipa de ci­
clismo do Ginásio de Tavira.
O conjunto algarvio será formado

por Jorge Corvo, Sérgio Páscoa,
Alcide Neto e Virgílio Nunes, cons­
tando a prova de um circuito de
150 kms., ao qual concorrem, além
dos ciclistas portugueses e marro­

quinos, corredores de França e

Espanha.
Acompanhando os atletas taviren­

ses, que na hora da partida apre­
sentavam óptima disposição e con­

fiança, seguiram também os dirigen­
tes do Ginásio srs. dr. Eduardo
Mansinho e Eduardo Guerreiro.

Unidos Sa_b .• :æ - Esp. de Lagos. 1

o

Este jogo poderia ter sido de tris­
te memória se as cenas a que se
assistiu quase ao findar a partida,
se tivessem dado na primeira parte
ou nos minutos iniciais da segunda.
Porém o apito indicando o término
do encontro serenou os ânimos. O
que se passou só tem justificação
na frouxíssima actuação do árbitro
que se mostrou incapaz de «segurar»
os jogadores que apostaram em jo­
gar «duros e de Vez em quando com

condenável violência.
Deu-nos a impressão que, quando

da marcação do 2.0 golo do Unidos,
D jogador que fez o passe para o
marcador do tento, ajeitou a bola
com a mão. Porém, como nem o
árbitro nem o seu auxiliar do lado
sul atenderam os enérgicos protes­
tos dos rapazes de Lagos, estamos
em crer que realmente a jogada foi
limpa. Quanto ao jogo em si, ele
foi de quase constante dominio dos
donos da casa, interrompido aqui-e
além por uma escapada do Lagos e

duma das quais nasceu o seu único
golo. Quanto à arbitragern já falá­
mos o suficiente, porém acrescenta-'
remos que nem uma Vez aplicou a

lei da vantagem.
Dario N. N. Pereira

CAMPEONATOS DISTRITAIS

Na sede da Associação de Bas­
quetebol de Faro, em Olhão, foi fei­
to o sorteio para o Campeonato
Distrital de Basquetebol, para pri­
meiras e segundas categorías.
A contar para as primeiras cate­

gorias, realizaram-se ontem à noite
os seguintes encontros: C. D.•Os
Olhanensess-S. C. Olhanense, Gi­
nasío C. O. - C. F. «Os Bonjoanen­
ses» e S. C. Farense-S. L. e Faro.
Amanhã pelas 22 horas, realizam­

-se os jogos das segundas catego­
rias, entre as mesmas equipas.

�artãv de livre trânslto
Passando os jogos de basquete­

bol a ter entradas pagas, a Associa­
ção de Basquetebol de Faro reme­
teu para uso do Jornal do Algarve
um cartão de livre trânsito, nos

campos onde se disputem encontros,
atenção que agradecemos.

•u T E L.

Outros resultados:

Louletano. :æ - Desp, de S. Brás. Z
Boa Esperança. :I - Silves. 4

Campeonato Naeional da fi Divisão

O Oriental jogou
com «eabecinha»

Durante a primeira meia hora em

que o Olhanense desbobinou o seu

«association» no terreno defendido
pelo adversário, nada fazia crer

que o resultado do prélio fosse de-
sairoso para os algarvios.

.

Dominando abertamente no meio

do campo, onde Casaca e Reina
impunham «a sua lei» os olhanen­
ses assediaram intensamente a gran­
de área visitante, obrigando a defe­
sa lisboeta a trabalho intenso.
Porém essa superioridade não

ficou expressa em tentos e a partir
daí o Oriental começou a ensaiar
uns lances de contra-ataque quase
sempre saídos dos pés de Cordeiro
e que logo se verificou lançarem o

pânico na defensiva da «casa».

Mais decididos e expeditos no re­
mate os visitantes lograram um ten­
to antes do intervalo mercê de um
deslize do último reduto olhanense
e continuaram a adoptar o mes­
mo processo no período .comple­
mentar marcando mais dois ten­
tos a aproveitar os «espaços vazios»
que a colocação adiantada do trio
defensivo algarvio permitia nas ime­
diações da baliza de Abade.
Podemos dizer que os lisboetas

ganharam pela maior «intenção»
que puseram no seu sistema, ante
um Olhanense que não teve talento
nem sorte para destroçar a organi­
zação defensiva adversária e que
permitiu que dois ou três avançados
orientalistas desfeiteassem três ve·

zes o seu guardião.

lentidão ao invés do que vem sendo
hábito nos barlaventinos.
I
Todavia os portimonenses nunca

estiveram em dificuldades, como po­
de sugerir a vitória tangencial. E'
que os visitantes apesar de troca­
rem bem o esférico entre si, numa

progressão lenta mas envolvente,
nunca deram a sensação de agressí­
Vos ou de poderem causar dificul­
dades à defensiva Visitada.
Os dois golos obtidos pelo Porti­

monense foram assim suficientes
pois que só no último minuto e num
lance infeliz de Daniel os homens
da Costa do Sol obtiveram o cha­
mado «ponto de honra».

A igualda.de rellecte
o que se passou?
o Lusitano, mercê de um futebol

de passes variados, bem urdidos, a
que só faltou objectlvidade, conse­
guiu enlear, durante o 1.0 tempo,
um Farense recheado de «vedetas»
e com aspirações à 1.a Divisão. Se

JOGOS E ÁRBITROS
PARA AMANHÃ·

Taça de Portugal

LUSITANO - Sport. de Espinho
árb. Henrique Heitor, de Lisboa

Académica - OLHANENSE
árb. Braga Barros, de leiria

FARENSE - Peniche
árb. Mário Salvado, de Évoro

PORTIMONENSE - Boavista
órb. Joõo Banheiro, de lisboa

Torneio de Apuramento
para a III Divisão

Silves - Unidos

Esp. de Lagos - Louletano

Desp. de S. Brás - Boa Esper.

-

os golos têm aparecido como coro-
lário lógico da, melhor concepção
.técnica evidenciada pelos encarna­
"dos nesse meio tempo, o resultado
-deste «derby» algarvio seria bem
diferente.
Na segunda parte, com o Farense

-no mesmo sistema de equipa divi­
dida em dois blocos, os avançados
'do Lusitano procuraram, à base do

. esforço individual, conseguir aquilo
que não obtiveram no jogo de con­

junto - o golo. (Assim, os avança­
dos alvi-negros começaram a apa­
recer mars no meio campo contra­
rio, embora sem a agressividade
própria da sua categoría.
Concluindo, sem satisfazer as

duas facções, os dois pontos foram
distributdos equitativamente como

predisséramos, como prémio do en­

tusiasmo e emoção que ambos os

)- grupos proporcionaram.

.B,ASQUETE B O L

As dificuldades do Portimo­
nense foram só aparentes
Sem produzir exibição devultoo

Portimonense averbou mars dois
pontos na pauta da classificação.
A lesão de Caldeira confundiu os

companheiros, que acusaram dema­
siado a desvantagem, entregando-se
a um futebol descolorido e confuso
feito num andamento de enervante

RESULTADOS DOS JOGOS

Portimonense, 2 - Estoril, 1

Lusitano, 1- Farense. 1
Olhanense. 1- Oriental, 3

I'

Todo o equipamento para a produç·ão e utilização do vapor,

Caldeiras, Queimadores, Isolamentos térmicos, Válvulas, Purga­
- dores. Assistência técnica permanente a todos os clientes -

Centro Consultivo

Químico-Industrial, Lda. J'fLA Tf�Cfl�A vez
fiCOU DESERTO O CONCURSO PARA

CONSTRUÇÃO DE CASAS PARA POBRES
A CÂMARA Municipal de Vila

Real de Santo António pôs a

concurso pela terceira vez a cons­

trução de um grupo de casas para
pobres e verificou-se, com estra­

nheza, que não concorreu ao mes­

mo qualquer construtor. O facto é

para surpreender se considerar­
mos que as bases do concurso são
idênticas àquelas que vigoram na

capital do Pais e que ali têm sido
aceites pelos construtores civis.

R oF A

GEm o praZEr õe informllr qUE toõOS OS SEUS SEr­

viços foram transfEriõos para 4S suas novas insta­
laçõEs, na RUII ÕO ffiataõouro, 17-19, Em PHRO, GEldonEs 335 E 417 •



"TERRA
de Ninguém"

Conclusão da 1.a póglno

MORTANDADE

I)E PEIXE MIÚDO
devida a poluição de águas
ARMAÇÃO DE PERA - Devido

às últimas chuvadas, que arrasta­
ram para o rio as águas poluídas
dos lagares em laboração, as quais,
estavam retidas na ribeira de Al­
cántarilha exalando cheiro pestilen­
to,' as águas do rio ficaram envene­

nadas, o que originou mortandade
na' criação de peixe ali existente.
O prejuízo é muito grande, dada 'a
enorme quantidade de pequenos
peixes mortos, entre os quais figu­
ram ,robalos, tairíhas, linguados,
douradas, etc., que na primeira
abertura do rio corriam para o

mar, onde se desenvolviam, consti­
túindo apreciável riqueza para a

classe piscatória e 'para a economia'
do Pais.
Para poder-se avaliar tal mortan­

dade, diremos que dois garotos ven­
deram a baixo preço 800$00 de
peixe miúdo, ali colhido talvez pre­
judicial para a saúde pública.
Por todos estes inconvenientes e

prejuízos chamamos a atenção da

Direcção Hidráulica do Guadiana,
a fim de proibir que as águas es­

coadas dos lagares de azeite possam
juntar-se às do rio. - C.

FRIEIRAS •••

que llagelo!!!
Só as tem, quem as deseja

ter! Usando «QUEIMAX», de­
saparecem-lhe em pouco tempo.

A vendá nas farmácias

"

ORt�tlL
A MJ(ÇlUI¡'¡ AO PPRÓPRIO
COM EstlL

SOC. COM. lUSO-AMERICANA,-lDA.
LISBOA· PORTO. FARO

Com idêntico anseio alguns es­

critores têm trilhado igual caminho.
Até mesmo com ambiente seme­

lhante ao de «Terra de Ninguém»,
lembramo-nos, talvez por maior

O PANORAMA ,CORTICEIRO flagrância, de Jean-Paul Sartre, em
,

«La mort dans l'ãme», e de Bertold
Brecht, na peça «Les fusils de la

ES�AN 1-1'OL' .Mere.Carral».
,_..

,

De resto, essa, preocupação do
, ,

' destino do homem num mundo que
Continuação da-1,·,pógina há excesso, mas existem excedentes não entende é, quanto a nós, um

dos tipos classificados de «fracos». tema como outro qualquer- e isso
Outro dos problemas é o da di- não quer dizer de modo algum te­

miriuição dos preços de exportação, ma inútil ou assunto de menor im­

diminuição que se está a verificar portãncia, O que nos parece é que
desde há mais de um ano e que o homem, principalmente o homem

nalgumas qualidades chega a al- que sabe raciocinar, não olha o

cançar 30 por cento. mundo agora como coisa qué não
A solução destes problemas está entende. O que ele não entende é

jâ a ser encarada pela maioria dos <tue ainda haja uma certa parte dos

industrials e consiste ela em au- seus semelhantes a aguentar o véu
mentar o número de, produtos in- do mistério do seu romance neste

dustriais por meio de um' maior mundo...
,­

número de aplicações nos diíeren- ,Quanto ao livro, propriamente
tes ramos da indústria, ao mesmo dito, temos que Manuel de Seabra

tempo que se procurará um rea" r.eve�a-se mais um prosador, de .es­
juste equitativo de preços, diligen- .tilo firme e claro, �o que essencial­

ciando-se terminar com as expçr-: -m_ente um r.om�nclsta. Isso, porém,
tacões de matéria-prima isto é 'de' nao quer dizer que nao o venha a

cortiça em bruto.
'

:' �er, tan�o mais .que Ih.e. não faltam

A situação actual dos mercados as quahda�es necess.arIas. O se�
corticeiros não é má, embora mui- pecad.o esta na té�mca, .quanto a

tos consumidores se tenham limita- maueira de oonduzír �qUllo que se

do. a comprar as partidas de maté- .chama «romance,»; E dai q�e re­

ria _ prima que tinham preços ra- s�lta certa c<?nfu�ao no. espír!to �o
zoáveis, Tem-se a impressão que leitor, com a Inevitável �mpacl_êncla
alguns países entre os quais a: Ale- pr.ovoc31da por evocaçoes e Inter­

manha, Suíça, e Holanda, podem mitêncías que nada têm a ver com

diminuir ou até anular as suas'
a estrutura do romance. Como

compras futuras se assim o julga- exemplos, apontamos os capítulos
rem necessário. Ao contrário têm 12_e 18 e. aquela conversa dos ale­

interesse em fazer compras o Bra- maes (pag�. 59 e �O), .

sil Austrália e Japão. ' Pa:a ,maIS, a_hIstória .d.e -Terr«

O t 1 dol dt' de NInguém» nao é sufícíente em

_

ota ,em iares, a expor a- extensão e profundidade para que
çao espanhola no ano ñndo ascen-

o romancista a contasse na primei­deu a 14.366.700.
,ra pessoa. Desse processo fogemOs principais países comprado- autores experimentados, só porque

res, no primeiro trimestre do ano não podem contar com o privilégiodecorrente foram os Estados Uni- da oníscíência. Talvez por isso
dos, Inglaterra, Brasil, Canadá' e «Terra de Ninguém», apesar de ter
Finlândia. A França continua a apenas 156 páginas, chegue a can­
ser o primeiro comprador de rolhas saro
de champanhe e a Inglaterra e o O romance tem por cenário um
Canadá de aglomerados branco e bocado da Espanha e por ambiente
preto. a sua, guerra civil. As personagens

, têm .nomes espanhóis e Il próprio
autor incarna a figura de um alfe­
res chamado Manolo Riera. Contu­
do, sente-se-lhes a ausência das
maneiras e até mesmo da psicolo­
gia espanholas. Bem sabemos que
a intenção do romancista está no

«Destino do homem» e não !lo qúe
ele é. Porém, romance é arte, é e

há-de ser sempre uma arte, e não
um veículo puro e simples de
ideias ou ideais postos de qualquer
modo.

'

Outras coisas há neste livro que
merecem reparo, reparo 'que "não
visa destruição, mas somente re­

paro bem intencionado, baseado
naquilo que nos parece ser de bem
senso: O autor, de vez em quando,
serve-se de maiúsculas para es-

A r'4- crever palavras destacadas, corno
pa ra-

se as maiúsculas, só por elas, pu-
dessem revigorar as palavras ou

ASSADEIRAS AMERICANÀS
EL.ÉCTRICAS ou A GÁS

Indispensâveis a todos os Hotéis e Restaurantes. Para: franges,
patos, gansos; perus e, todas as carnes, incluindo leitões.

Uma maravilha da técnica Americana, de concepção única-no Mun­
do, utilizadas nos Hotéis e Restaurantes Americanos, incluindo a

Cadeia dos HOTÉIS E RESTAURANTES HILTON.

60.000 hectares; Badajoz, 59.1ÚO;
Caceres, 38.000; Huelva, 36.850;
Gerona, 36.500; Sevilha, 26.500;
Málaga, 17.000 e Ciudad RealU.OOO.
A principal região produtora é Cá­
dis, correspondendo o segundo lu­
gar à Catalunha. Num periodo de
doze anos, de 1946 a 1957, o ano de
maior produtividade foi (5-' de 1955
em que se obtiveram 98.416 tone­
ladas métricas, tendo - se colhido
77 .446 toneladas em 1957. A média
anual é um pouco superior às
60.000 toneladas.
A produção defronta-se presente­

mente com alguns problemas, o

principal dos quais, que afecta to­
dos os países produtores, é a con­

corrência dos plásticos, não em

qualidade mas em preço. E essa

concorrência sente - se particular­
mente na actividade rolheira. Os
estudos em experiências efectuadas
com as rolhas de plástico -,que
têm preços inferiores às de cortiça
e propriedades muito semelhantes
-.,. levaram os produtores franceses
de champanhe a adoptarem o plás­
tico como primeira rolha (a de ti-
-ragem), embora continuem a utili­
zar a rolha ,tradicional para o -en­

garrafamento definitivo por ter-se

verificado nas várias experiências,
incluindo otransporte do champa­
nhe tapado com ambos os tipos de
rolhas durante largos períodos de

tempo e em vários paises, incluin­
do os tropicais, que a rolha de cor­

tiça conservava melhor o vinho. A
utilização da rolha de plástico para
a tiragem afectou a indústria ro­

lheíra,
É evidente que apesar da amplia­

ção do campo de aplicação dos
plásticos, as indústrias derivadas
da cortiça experimêntaram também
sensível ampliação em consequên­
cia deterem aumentado as aplica­
ções Industriáis do produto, quer
na indústria de construção quer
ainda por motivo do aumento do
consumo dos refrigerantes em cujas
tampas é ímprescindível e insubs->
tituível a cortiça em discos.
O problema principal para a

Espanha reside na própria produ­
ção. A colheita actual na zona Su­
doeste espanhola pode-se calcular
numas 70.000 toneladas e se a esta
cifra se-acrescentar a produção das
outras zonas corticeiras, surge evi­
dentemente o problema da abun­

dância, tendo em conta também

que os restantes países produtores
experimentaram um aumento das
suas produções. Das qualidades
,que se podem chamar «boas» não

Vários modelos: 2, 5, 5, 7 e t2 espetos. Assando rápida e muito
económicamente tO, 15, 25, 55, e pO franges de cada vez.

Representantes exclusivos: «S O G E I M E X »

Rua Andrade Corvo. 3_:1..°. Esq.':_ LISBOA - Telels. 733636/7

FITA ADESIVA

C A S'A M A R S '. LV A

para usos industriais

Representante em Vila
Real de Santo António:
PAPELARIA CENTRAL

de MARIA

Âc ções

Convida o Ex.mo Público a visitar as suas exposições, onde
encontrará as \ mais recentes criações em calçado de senhora,
-= homem e criança a preços sem competência '=-

Bordados de toda a região do Minho, painéis, almofadas, carpetes, tapetes, etc., ett.
Rua Matias SaneA..... :;,4 e 26 (antiga Sapataria Lino)
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dar-lhes unia força para além do

próprio sentido. Não.'
"

Outro caso : se' (') romance está
escrito em português, incluindo 'os
diálogos, por que, meter de quando
em quando expressões em espa­
nhol? Isso apenas dá ao romance'
a ideia de uma adaptação. Depeís
de expressões de' gíria alfacinha
como estas (postas na boca de es­

panhóis), «eh, pá l, que chatol, chiça,
à rasquinha», encontramos estas:
«eres tonto, buenas, mi alferes», e

ainda uma notícia dada pela rádio,
toda em espanhol. Há também ou­
tro diálogo na mesma lingua (pág.
67), que, já de si, nada adianta para
o romance.
Uma coisa, porém, fica de pé: o

valor de Manuel de Seabra como

escritor. Ainda que .estreante, a

sua prosa é clara e está limpa das

ingenuidades dos príncípíantes.
«Terra de Ninguém. tem uma

capa expressiva, dea autoria de Vitor
Palla; edição do autor e direcção
gráfica de António de Macedo que,
quanto a nós, não foi feliz com

aquelas tarjas negras.

João França

f[i\EVIDO à escassez de caça na'
� zona da Comissão Venatóriã
Regional' do Sul, será antecipado
para 15 de Dezembro o fecho da
epoca venatória, sendo proibida a

caça a todas as espécies cinegéticas
indígenas.

,

Conveníente. seria 'l¡ue se activas­
se a perseguição aos caçadores fur­
tivos, a fim de que a medida que vai
ser adoptada rião resulte ineficaz.
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Admissão de pessoal
'para a Arm.ada

Está aberto concurso, pelo, prazo
de 30 dias" para a admissão de pri­
meiros-cozinheiros para o quadro
permanente da Armada.
A Capitania do Porto de Faro

prestá aos interessados todos os ,

esclarecimentos.

De A Electro Fabril,
quanti-

1M 1¿¡ VI VllfMI3�()
enterra ia époce
de ta��, no Sul

compro pequenas
dades.
Respostas ao

do i3-Faro.
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